
 
 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA 

SECRETARIA LEGISLATIVA 

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA 

 

31ª SESSÃO SOLENE PARA ENTREGA TÍTULOS HONORÍFICOS 

 

EM: 03.12.18 

INÍCIO: 09h21min 

 

PRESIDENTE: SR. ANDERSON DO SINGEPERON  

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – A 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia, atendendo e 

aprovando a Requerimento do Excelentíssimo Senhor Deputado 

Estadual Anderson do Singeperon, realiza Sessão Solene para 

entrega de Medalha do Mérito Legislativo ao Excelentíssimo 

Senhor Governador do Estado de Rondônia, Daniel Pereira e a 

Agentes Penitenciários.  

Convidamos para compor a Mesa, o Excelentíssimo Senhor 

Deputado Anderson do Singeperon. Excelentíssimo Senhor 

Governador do Estado de Rondônia Daniel Pereira. 

Excelentíssimo Senhor Dr. Samir Fouad, Secretário Adjunto 

da SESDEC. Excelentíssimo Senhor Eurípedes Miranda Botelho, 

Chefe da Casa Civil do Governo do Estado de Rondônia e 

Deputado Estadual da 3ª legislatura de 1991 a 1995. 

Excelentíssimo Senhor Cleiton Camillo, Secretário Interino 



da SEJUS. Excelentíssimo Senhor Coronel PM Mauro Ronaldo 

Flores Corrêa, Comandante Geral da Polícia Militar do 

Estado de Rondônia. Excelentíssimo Senhor Coronel PM 

Demargli da Costa Farias, Comandante Geral do Copo de 

Bombeiro Militar do Estado de Rondônia. 

 

O SR. ANDERSON DO SINGEPERON (Presidente) – Bom dia a 

todos. Invocando a proteção de Deus e em nome do povo 

rondoniense declaro aberta esta Sessão Solene para a 

entrega de Medalha do Mérito Legislativo ao Excelentíssimo 

Senhor Governador do Daniel Pereira e a gestores do Sistema 

Prisional do Estado de Rondônia. 

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – 

Convidamos a todos para ouvirmos o Hino Céus de Rondônia. 

Letra de Joaquim de Araújo Lima e música do Dr. José de 

Mello e Silva.  

 

(Execução do Hino Céus de Rondônia) 

 

Podem sentar; muito obrigado. Queremos agradecer a 

presença Excelentíssimo senhor Hans Lucas Immich, 

Subdefensor da Defensoria Pública do Estado de Rondônia, 

obrigado por sua presença. Excelentíssimo senhor Pedro 

Pimentel, Secretário de Planejamento. Excelentíssimo senhor 

José Carlos Fosqueira, Superintendente Estadual dos 

Correios. Senhor Márcio Junqueira, Gerente Comercial dos 

Correios. Senhor Marco Aurélio, Consultor Comercial dos 

Correios. Senhora Sílvia Ariane, Vice-Presidente FHEMERON. 

Senhor Vanderlei Garcia de Lima, Presidente do Instituto de 

Pesos e Medidas – IPEM. Senhora Maria Emília Silva, 



Secretária Adjunta de Planejamento da SEPOG. Senhor Carlos 

Guimarães, Chefe de Gabinete da Casa Civil. Coronel PM 

Rildo, Subcomandante Geral da Polícia Militar do Estado de 

Rondônia. Coronel Gregório, Subcomandante do Corpo de 

Bombeiros Militar do Estado de Rondônia. Excelentíssimo 

senhor Franco Ono, Secretário de Finanças do Estado de 

Rondônia. Fábio Camillo, Presidente da Federação Nacional 

dos Comunicadores- FENACOM. Maria Auxiliadora, Coordenadora 

do Instituto de Identificação. Pâmela Kaori, Diretora 

Adjunta do Instituto de Identificação. Júlio Kasper, 

Diretor do Instituto de Identificação.  

Homenageados, familiares do Excelentíssimo senhor 

Governador do Estado de Rondônia, primeira Dama aqui 

presente, esposa do Homenageado, senhoras e senhores; 

Excelentíssimo senhor Rodnei Antônio, Superintendente da 

SEJUCEL; de uma maneira geral, senhoras e senhores 

homenageados, familiares, integrantes do Corpo de Bombeiros 

Militar do Estado de Rondônia. Para as suas primeiras 

palavras, sua Excelência Senhor Anderson do Singeperon, 

Deputado Estadual.     

 

O SR. ANDERSON DO SINGEPERON (Presidente) – Mais uma 

vez, bom dia a todos. Em nome da nossa Primeira Dama Ester, 

eu cumprimento todas as mulheres presentes nesse recinto; 

em nome do Excelentíssimo Governador Daniel Pereira, todas 

as autoridades presentes e todos que compõem essa plenária; 

os agentes penitenciários, Corpo de Bombeiros que se 

encontram presente, policiais militares, servidores 

públicos de uma forma geral que se encontram aqui. E quero 

aqui, também, dar meus cumprimentos, acredito que 

Governador, que seja a primeira vez que o Papai Noel, e 

dois ainda, estejam presentes numa Sessão Solene aqui na 



Assembleia Legislativa, meus cumprimentos e agradeço a 

presença dos dois Papais Noéis. 

 A entrega dessas Medalhas se deu de uma análise que 

nós fizemos desde quando se iniciou o Governo Daniel 

Pereira, vamos dizer assim, principalmente, não só dentro 

do sistema carcerário, mas, no Estado todo. E, como minha 

carreira fim, é o sistema carcerário, de onde eu sou 

servidor público a 14 anos do sistema prisional, a gente 

acompanha bem de perto a gestão dentro da SEJUS, nós 

queríamos antes de encerrar esse Governo, fazer essa 

homenagem aos gestores que ajudaram ao Governador Daniel 

Pereira a manter o sistema prisional funcionando de uma 

forma ordenada, organizada e contida. E isso, esses 

gestores que serão homenageados aqui, entre gerentes, 

coordenadores, secretários e os zeros uns do GAPE nosso, do 

Grupo de Operação Especiais do sistema prisional e, também, 

o Excelentíssimo senhor Governador Daniel Pereira. Eu 

costumo dizer que o Governador Daniel Pereira, não é porque 

ele é sindicalista de raiz que a gente está fazendo isso 

hoje, pelo contrário, é pela forma de gestão que ele 

implantou dentro do governo do Estado de Rondônia, não só 

na Secretaria de Justiça, mas na Secretaria de Educação, na 

Secretaria de Saúde, na Infraestrutura, no próprio DER, uma 

forma de fazer gestão eficiente e rápida. Isso fez com que 

o Governador Daniel Pereira, em pouco tempo conseguiu um 

feito do que eu já vinha observando na minha pouca 

experiência na política de outros gestores que tiveram a 

mesma oportunidade de assumir um governo e conseguir com 

isso colocar sua marca dentro do governo. Então, admiro 

esse trabalho, isso é uma opinião pessoal minha e eu sei 

também, por caminhar por esse Estado em diversos municípios 

e distritos que é a opinião, Governador, de muitos 

rondonienses que a gente tem ouvido ao longo desse Estado. 

Então, hoje essa singela homenagem, possivelmente, possa 



ser que nessa legislatura seja a última que Vossa 

Excelência estará recebendo, até porque nós já estamos 

próximos também de encerrar essa legislatura para 1º de 

fevereiro iniciar a nova legislatura. E eu tenho essa 

honra, que Deus me dá essa oportunidade de estar prestando 

essa homenagem a Vossa Excelência e a todos os gestores e 

companheiros meus de trabalho que se encontram hoje aqui. 

Então, agradeço primeiramente a Deus que está me dando 

vida, saúde e um mandato que o povo também nos deu, que a 

nossa categoria nos deu para poder estar hoje prestando 

essas homenagens. E se Deus quiser, nós teremos aí um novo 

Governo que eu quero muito ajudar esse novo Governo a fazer 

e continuar essa gestão que o Governador Daniel Pereira deu 

início. Então, espero muito que dê certo, porque eu sou 

governo que está assumindo, Marcos Rocha, se der certo vai 

dá certo para todos nós, vai dá certo para o povo de 

Rondônia. Por isso que eu torço muito que dê certo e 

estarei na Assembleia imbuído disso, de lutar para que dê 

certo e que funcionem as coisas como tem que funcionar, 

para que a gente não tenha, porque Rondônia já sofreu 

muito, principalmente, com escândalos de corrupção que nos 

colocou no cenário nacional. E essa realidade a gente 

começou a mudar, porque Rondônia hoje tem se destacado pela 

sua produção, pelo setor produtivo que tem crescido muito. 

Então tem se destacado no cenário nacional, pela melhoria 

do IDEB na educação, se destacou em relação a Estados 

considerados um dos melhores e Rondônia ocupou seu espaço e 

eu sei que vai continuar ocupando. Então, nós precisamos 

juntos trabalhar e fortalecer o Governo que vai assumir no 

dia 1º de janeiro para que a gente possa continuar com o 

desenvolvimento, com o crescimento do Estado de Rondônia. 

Obrigado a todas as autoridades presentes por estar aqui 

prestigiando essa homenagem aos gestores da SEJUS e ao 

nosso Excelentíssimo Governador.  



 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – 

Agradecemos a presença da senhora Ester Lacerda, Primeira 

Dama, Ester Lacerda Pereira; da Silvia Regina Pereira 

Ramos, escrivã de Polícia Civil, prima do Excelentíssimo 

senhor Governador; da senhora Natália Barros da Silva, 

Assessora Especial Gabinete do Governador; Ari Aquino, 

Presidente da Associação dos Peritos dos Papiloscopistas do 

Estado; Sandro Michelleti, Diretor Geral da Polícia Técnica 

POLITEC; senhor Paulo Mota, Diretor Geral do DETRAN.  

Vamos antes da entrega das Medalhas, assistir um vídeo 

institucional, um vídeo sobre o homenageado o 

Excelentíssimo senhor Governador, e logo após o GAPE.  

 

(Exibição de Vídeos) 

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Saudar 

ainda o senhor Fabiano Tertuliano de Barros, Presidente da 

Fundação Cultural de Rondônia – FUNCER; também do senhor 

Gerson Zanato, Superintendente Estadual do Turismo.  

 Passamos então Excelência, para entrega da Comenda 

Medalha do Mérito da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia.  

 Convidamos aqui a frente Sua Excelência Senhor 

Deputado Anderson do Singeperon, para concessão da Medalha.  

 Convidamos o Exmº. Sr. Governador do Estado de 

Rondônia, Dr. Daniel Pereira, para receber a Comenda.  

 Sua Exª. Sr. Governador convida os demais integrantes 

da Mesa.  



 Sua Exª. Sr. Governador, convidamos os integrantes do 

seu Governo aqui presente, para também participarem da 

entrega.  

 

(Momento da entrega da Comenda) 

 

 O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Podem 

retornar aos seus lugares, por gentileza. 

 Convidamos o homenageado Arimaldo Nobre de Lima, 

Agente Penitenciário. 

 - Rogério Viana de Siqueira. 

- Marco Aurélio Rodrigues Lira. 

 - Raimundo Nazareno Alves da Silva. 

 - Cleiton Camillo Santos.  

 - Mirian Moret de Freitas Lucena. 

 - Luiz Carlos Pereira. 

 - Jairo Barbosa Prata Filho. 

Podem retornar, por gentileza, Sua Exª. Sr. Deputado 

Anderson do Singeperon, e o Exmº. Sr. Governador do Estado 

de Rondônia, Dr. Daniel Pereira.  

 

O SR. ANDERSON DO SINGEPERON (Presidente) – O que leva 

um Deputado Estadual homenagear os Servidores Públicos e 

Gestores do Sistema Carcerário e o Governador, como a gente 

justificou é a dedicação. Eu sei que todos que estão aqui, 

que estão compondo esse Governo merecem essa Homenagem, 

porque ninguém é bom sozinho, não é Governador? A gente tem 

pessoas do lado que estão ali aconselhando, que estão ali 



ajudando, que estão ali mostrando números, e o que me chama 

atenção no Serviço Público, que está muito desgastado o 

Serviço Público com a população de uma forma em geral é a 

prestação do Serviço Público e quem presta Serviço Público 

é o Servidor Público, se o Servidor Público ele tiver mal 

remunerado, sem condições de oferecer esse serviço vai 

refletir onde? Na população de uma forma geral. E eu como 

Deputado Estadual, Servidor Público, Sindicalista, eu 

costumo dizer que eu sou Deputado classista, eu sempre 

lutarei pela melhoria do Serviço Público, seja da Saúde, da 

Educação, da Segurança, da Estrutura do nosso Estado, a 

gente lutará pelo crescimento e progresso do Estado e o que 

chamou atenção para mim desses Servidores Públicos 

Homenageados hoje é a dedicação, é não se preocupar que ele 

está trabalhando mais do que o outro, ele está fazendo o 

melhor, quando o Servidor Público faz o melhor chama 

atenção e faz a diferença, inclusive, eu cito aqui o Júlio 

Kasper, que fez uma gestão lá dentro do Instituto de 

Identificação que chamou atenção, não só da classe 

política, mas, da população de uma forma geral melhorando o 

serviço público. Para você pegar uma identidade lá no 

interior demorava até mais de seis meses, e hoje a gente 

tem um feito de 24 horas, é isso Júlio? Dois dias? Dois 

meses? Lá no interior? Mas, a meta, é a gente melhorar 

isso, não é? Então, demorava muito, porque eu morei no 

interior, eu sei da dificuldade. Então, o que faz a 

diferença do servidor público no serviço público? Um 

servidor público dedicado, isso faz a diferença, porque 

muitos passam num concurso, eu fui concurseiro, eu passei, 

acho que em uns cinco concursos na minha vida, e muitos 

falavam para mim assim: “eu quero ser servidor público 

porque lá não trabalha”. E eu ficava ouvindo aquilo. Eu que 

trabalhei nos Gonçalves aqui em Porto Velho, fui militar na 

Aeronáutica por quase três anos, trabalhei em algumas 



empresas privadas e ralava muito. E eu ouvia aquilo de 

muita gente, mas, está errado, o servidor público, ele tem 

que ter a seguinte consciência, eu vou ser servidor público 

para trabalhar dobrado, para fazer muito mais, porque eu 

estou sendo pago pelo povo. Infelizmente ainda existe isso 

dentro do servidor público, mas, nós vamos trabalhar e 

lutar para acabar com isso, o servidor público saber que se 

ele é servidor do Estado, ele está ali para prestar o 

melhor serviço possível à população, e graças a Deus, isso 

tem mudado no Estado de Rondônia, e muda com gestão. Por 

isso que hoje vocês estão sendo homenageados por serem 

pessoas íntegras, corretas, que exigem a melhor prestação 

de serviço, isso aconteceu com a gente, e a gente tirou 

aquela imagem do sistema carcerário de rebeliões, de várias 

fugas, de corrupção, isso a gente tem combatido lá, e vocês 

sabem mais do que eu, o quanto a gente tem combatido, e 

vamos continuar combatendo. E vocês podem contar com este 

Deputado que estará aqui, graças ao povo de Rondônia, que 

nos elegeu e reelegeu no caso com um ano de pouco de 

mandato, muito difícil uma campanha para quem está ali há 

um ano e pouco no mandato porque é exigido muito de nós, 

mas, nós conseguimos e agora a gente tem aí quatro anos 

para trabalhar diuturnamente para a gente melhorar o nosso 

Estado de Rondônia, e melhorar a prestação desse serviço à 

população.  

Com a palavra Excelentíssimo Senhor Governador do 

Estado Daniel Pereira.  

 

O SR. DANIEL PEREIRA – Presidente, posso quebrar o 

protocolo? Posso?  

 



O SR. ANDERSON DO SINGEPERON (Presidente) – 

Totalmente.  

 

O SR. DANIEL PEREIRA – Dona Mirian, venha aqui falar 

alguma coisa em nome dos agentes que foram homenageados, 

por favor.  

 

A SRA. MIRIAN MORET DE FREITAS LUCENA – Que 

responsabilidade! Senhor Governador, para mim é uma honra 

estar aqui presente hoje, Anderson Pereira, meu amigo, 

nosso Deputado, colega de trabalho; Cleiton, também nosso 

Secretário, a vocês demais da Mesa, meu bom dia. É um 

prazer para mim pela primeira vez estar aqui, é uma honra 

falar desses heróis como o Tubarão, Jairo, Siqueira, 

Raimundo, o Marcos, eles são guerreiros. Estou vindo de uma 

semana de viagem pelo interior, e sei como quão difícil é 

gerenciar o interior, porque assim, são cidadezinhas tão 

longe uma da outra, e eles estão ali sempre guerreiros. 

Então ser Agente Penitenciário para mim hoje, 28 anos de 

sistema é uma honra, eu gosto de ser Agente Penitenciário. 

E aí me deram uma missão de ser Gerente da Saúde, que 

dificuldade, e para mim, assim, conquistar esse povo, não 

foi fácil, porque vinham de gerências que eram enfermeiras, 

e quando falavam agente penitenciário vai assumir a 

Gerência de Saúde, falaram: “como é que é? Vamos tirar essa 

mulher de lá”. Graças a Deus, consegui conquistá-los e 

estou ali a frente há sete meses, para mim é uma honra. E a 

Gerência de Saúde, vem trabalhando também não só a saúde do 

reeducando, mas, a saúde do servidor público. Nós estamos 

colocando médico dentro da SEJUS para atender o servidor, 

regulando também os exames laboratoriais. Então, nós temos 

assim feito com muito carinho, com muito zelo, também a 

família do reeducando, o reeducando a nossa preocupação de 



estar afinado com o Ministério Público e a VEP, então, 

assim todo mundo tem aquele medo da VEP, do Ministério 

Público, pelo contrário são pessoas excelentes que querem 

somar conosco. Mas, nós temos que mostrar serviço, nós 

temos que trabalhar. Então, assim para mim é uma honra, 

Governador ter feito parte da sua equipe, todos os 

presentes também muito obrigada pela Saúde do sistema que 

está aqui comigo, que é não é um mérito meu, é um mérito 

nosso, nós estamos sempre de mãos dadas, cobro muito de 

todos, minha família que está presente, meu esposo. Então, 

eu sempre falo para ele: “eu tenho hora para sair, mas não 

tenho hora para chegar, então, não se preocupe, eu estou 

trabalhando”. Então, para mim é um prazer, fiquei nervosa, 

não sei se já falei tudo, mas, é assim, muito obrigada a 

todos, parabéns a todos vocês, parabéns a Mesa, muito 

obrigada.  

 

O SR. ANDERSON DO SINGEPERON (Presidente) – Pega de 

surpresa Mirian. Chegou uma inscrição também e uma fala, eu 

não posso suprimi-la, é o nosso companheiro 0,1 de Ji-

Paraná, Siqueira, pode vir, Siqueira.  

 

O SR. ROGÉRIO VIANA DE SIQUEIRA – Bom dia a todos! 

Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, Excelentíssimo 

Senhor Deputado Anderson Pereira, Chefe da Casa Civil, 

Secretários, Comandantes da Polícia Militar e Corpo de 

Bombeiros, aos nossos Gestores da SEJUS, nosso Coordenador, 

nosso Gerente Regional, nosso Gerente aqui de Porto Velho, 

aos nossos colegas presentes aí da Polícia Militar, Corpo 

de Bombeiro, aos nossos colegas do Grupo de Operações do 

GAPE e aos nossos familiares e a todos que estão nos 

homenageando nesta manhã no dia 03. Para mim, é uma alegria 

muito grande estar aqui nesta manhã, jamais imaginava que 



ia ser homenageado desta forma. Primeiramente agradecer ao 

Senhor, a Deus, por essa homenagem, ao Deputado Anderson, 

por lembrar-se do papel tão importante, quão importante que 

o GAPE realiza no Sistema Penitenciário no Estado de 

Rondônia. GAPE – Grupo de Operações Penitenciário do Estado 

de Rondônia, GAPE está ativo há dois anos no interior a 

qual eu estou no comando de Ji-Paraná, Rolim de Moura e 

Vilhena, a qual tem sessenta homens. Assumi o GAPE no dia 

03 de maio de 2018, e desses seis meses que nós estamos no 

comando do GAPE, nós temos 1.900 escoltas só em Ji-Paraná, 

de presos, delegacias, fóruns, transferências de presos 

para os municípios fora dos municípios, operações nas 

unidades prisionais na 2ª Regional e na 3ª Regional, 09 

solicitações de motins e 01 de rebelião em Pimenta Bueno, a 

qual o GAPE em uma hora conteve a unidade prisional de 

Pimenta Bueno. Porque eu vim nesta manhã falar um pouquinho 

do GAPE? Porque o GAPE, antes do GAPE ser criado pelo 

Decreto de 2014, os nossos colegas da Polícia Militar, 

sempre eram solicitados em todas as ações nas unidades 

prisionais tanto na Capital como no interior do Estado. O 

papel da nossa Polícia Militar é sempre a polícia 

ostensiva. Desde quando o GAPE foi criado, Governador, não 

precisou mais de os nossos colegas adentrarem nas unidades 

prisionais e isso o nosso Comandante, é um alívio para 

eles. O que eu queria deixar aqui nesta manhã, é que nós 

estamos terminando uma gestão e deixar para o nosso 

Deputado Anderson, também para que o senhor continue 

buscando melhorias para a próxima gestão que vier, para 

fortificar, melhorar o GAPE, em cursos, em materiais, em 

equipamentos. Porque, senhores, nós temos no Brasil, nós 

temos uma drástica situação nas unidades prisionais das 

facções criminosas. E nós temos aqui no Estado de Rondônia, 

agentes penitenciários não só do GAPE, os colegas que 

trabalham na unidade, conseguiram segurar até agora para 



que as facções não se alastrem no Estado de Rondônia, isso 

é um mérito e um privilégio, pedir uma salva de palmas aí 

para todos os servidores do Estado do Estado de Rondônia, 

para isso. Porque eu estou falando isso senhores? Isso aí 

afeta diretamente as nossas vidas, aos senhores que estão 

no dia a dia fora. Quando nós temos as unidades prisionais 

controladas, as nossas famílias que estão aí fora, elas 

estão mais tranquilas, os nossos policiais militares que 

estão patrulhando as ruas ficam mais tranquilas. E nós, 

estamos conseguindo, temos conseguido através dos agentes 

penitenciários das unidades prisionais e o Grupo de Ações 

Penitenciários estancar que as facções criminosas se 

instalem no nosso Estado de Rondônia. Então, por isso, eu 

peço, Deputado Anderson, que vai continuar a sua gestão, 

que invista, invista maciçamente nesse grupo de operações, 

invista mesmo em equipamentos, invista em cursos. Quero 

aqui parabenizar o Governador do Estado, ao Secretário de 

Justiça, ao curso do DPOE que teve agora, esse curso foi o 

melhor curso que já teve no Estado de Rondônia, e tenho 

conversado com os colegas nossos de operações no Brasil 

todinho, homenageado esse curso que teve agora. E quero, 

Deputado Anderson, que o senhor continue cobrando os 

próximos gestores que tenha mais Curso do DPOE aqui no 

Estado de Rondônia, para qualificar os nossos servidores. 

Desde já agradecer a minha esposa, que tem sempre me 

acompanhado aqui em todas essas lutas, ser agente 

penitenciário, não é fácil, as ameaças, elas são 

constantes, nós recebemos ameaças, não é porque as facções 

não se alastram, que nós não recebemos ameaças. Mas, temos 

deixando aqui um compromisso com a sociedade, quando nós 

juramos a Bandeira em defender a sociedade, é para isso que 

nós viemos e é para isso que nós estamos aqui. Deus abençoe 

a cada um, Deputado Anderson, continue fazendo esse 

trabalho maravilhoso que o senhor está fazendo a frente da 



categoria. Agradecer ao meu gerente aqui que tem sido um 

parceiro na minha Regional, ao Rafael, aqui que tem sido 

outro parceiro nas questões dos projetos que nós temos ali. 

Hoje o GAPE de Ji-Paraná, é o GAPE mais equipado do Estado 

de Rondônia, através de projetos, não do Governo do Estado, 

mas, através do Judiciário que tem nos ajudado ali também. 

E agradecer ao nosso gerente que tem sempre nos alertado 

ali e dado todo suporte possível. Deus abençoe e uma grande 

salva de palmas a todos os agentes penitenciários, 

obrigado.  

 

O SR. ANDERSON DO SINGEPERON (Presidente) – Agora sim, 

se ele não quebrar o protocolo. O Governador gosta de 

quebrar o protocolo e eu estou nesse caminho também. Nosso 

Excelentíssimo Senhor Governador Daniel Pereira com a 

palavra.  

 

O SR. DANIEL PEREIRA – Pode ficar tranquilo Deputado, 

hoje eu não vou quebrar mais não. Quero saudar o Deputado 

Anderson do Singeperon, em nome do qual quero saudar todos 

os Deputados que compõem essa Assembleia Legislativa, e 

agradecê-los por essa homenagem que me deixa muito feliz 

pela oportunidade de poder vir a esta tribuna novamente 

como já fizemos em muitas outras oportunidades, eu e o Dr. 

Miranda, sem sobra de dúvida estamos com saudade, não é Dr. 

Miranda? Saudar a minha esposa Ester, agradecer pela 

companhia de todos os dias e a minha prima Sílvia Regina, 

que está aqui junto com a gente, muito obrigado por estar 

dividindo esse momento conosco. Meu querido Secretário 

Eurípides Miranda Botelho, que como eu já disse já foi 

Deputado Estadual, hoje está nos ajudando como Chefe da 

Casa Civil; Dr. Samir, nosso Secretário-Adjunto da SESDEC, 

muito obrigado; Cleiton Camillo Santos, nosso Secretário de 



Estado da Justiça, hoje aqui homenageado junto comigo; 

Coronel Ronaldo, nosso Comandante Geral da PM juntamente 

com o Coronel Rildo, o Coronel Farias, nosso Comandante 

Geral do Corpo de Bombeiros; também aqui o nosso Adjunto 

Coronel Gregório; aos senhores e senhoras que aqui se fazem 

presentes, minha saudação. Quero também saudar de modo 

especial ao Arimaldo Nobre de Lima, o Rogério Viana de 

Siqueira, o Marco Aurélio Rodrigues Lira, o Raimundo 

Nazareno Alves da Silva, o Cleiton Camillo Santos, a Mirian 

Moret de Freiras Lucena, o Luiz Carlos Pereira e o Jairo 

Barbosa Prata Filho por me darem a honra de estarmos aqui 

neste momento sendo homenageados juntos aqui na Assembleia 

Legislativa. Eu gostaria de deixar aqui, antes de tecer 

alguns comentários, um poema que ontem fui fazer uma visita 

a uma pessoa especial e ela é uma pessoa que escreve, 

expressa os seus sentimentos e eu espero poder fazer com 

que o poema dela seja bem declamado aqui.  

“De onde vem essa força?  

De onde essa força vem?  

Temperatura do fogo,  

Força que não se contém;  

Força que move as águas,  

Vento que sopra do além; 

De onde vem essa força que o ser humano não tem? 

Força do sol que ilumina,  

Força que produz calor,  

Força que é fruto da terra em variado sabor. 

Raio e trovão que são forças, 

Chuva e força de vapor, 



De onde vem essa força? 

Força que vem do Senhor”.  

 Esse poema é de uma pessoa muito especial chamada 

Odete de Freitas Pereira que é a mãe da Silvia, e, a Odete 

é esposa do Miguel Camilo que é irmão de uma tia muito 

querida minha e por coincidência também primo da minha 

família. A Dona Odete é uma pessoa de uma energia 

fantástica e ela sofreu um acidente e já beirando os trinta 

anos ela está numa cadeira de rodas, e o marido dela, o 

Miguel, em 1993 ao voltar para casa com a moto, um caminhão 

bateu nele e o levou a óbito, e ela é uma pessoa que 

escreve poemas dessa natureza, talvez seja por isso que ela 

consiga sobreviver com energia, seja autossuficiente e 

consiga nos motivar, principalmente nós que não temos os 

mesmos problemas que ela tem, para que a gente não se 

esmoreça e não se apequene diante das nossas 

responsabilidades. Então quero deixar aqui um abraço muito 

grande à Dona Odete, à Silva, ao Derley e toda a família 

por essa mulher fantástica que nos inspira tanto. 

 Também gostaria de deixar algumas considerações aqui 

de agradecimento, mas eu tenho ouvido muito algumas pessoas 

e é compreensível isso, acabamos de sair de um processo 

eleitoral, de dizer nós temos que mudar o Estado e isso é 

verdade, nós temos que mudar este Estado, mas é preciso que 

a gente diga que nós há muito tempo estamos mudando este 

Estado. Apesar de que nem Estado nós tínhamos, até 1981 nós 

éramos um ex-território e graças a brasileiros de todos os 

rincões liderados por uma pessoa excepcional chamado 

Coronel Jorge Teixeira nós saímos da condição de Território 

e viramos Estado, até ali do outro lado da rua da história, 

dezembro de 1981. Eu quero fazer um convite aos senhores e 

senhoras para o dia 13 de dezembro agora, nós devolvermos à 

sociedade numa parceria com o Exército brasileiro a reforma 



do Memorial Jorge Teixeira, e a noite nós vamos fazer lá no 

auditório da OAB uma homenagem a 100 pessoas que 

trabalharam próximas ao Coronel Jorge Teixeira e fazer o 

lançamento de um livro e a Maçonaria vai lançar um 

monumento ao Jorge Teixeira que nós pretendemos que seja 

construído em frente ao aeroporto Jorge Teixeira que está 

sendo internacionalizado no nosso Governo. 

 Eu assumi o mandato como deputado estadual, Deputado 

Anderson, e a primeira vez que eu fiz o uso desta tribuna 

foi no dia da posse e já a confusão, é próprio do Poder 

Legislativo algumas esfregas, mas, em 1995, meu querido 

Deputado Eurípedes Miranda Botelho, você estava assumindo 

como deputado federal, nós assumindo aqui como deputado 

estadual e o Estado de Rondônia tinha uma realidade 

bastante triste, uma realidade de os nossos servidores 

públicos com três meses de folha atrasada e por problema de 

discussão política na época a lei permitia, o nosso então 

Governador que estava deixando o mandato, além de não 

conseguir pagar os três meses, ele foi generoso, ele deu um 

aumento de 100% e aí o Governador novo Valdir Raupp de 

Matos pegou três folhas atrasadas duplicadas, na verdade 

ele tinha seis folhas de pagamento para fazer e ele falou: 

“não, eu vou dar conta desse negócio”. Segurou a onda e 

terminou o mandato com três folhas de pagamento atrasadas.  

Não por culpa dele, por culpa das circunstâncias do momento 

e isso levou o Estado de Rondônia em 2000, janeiro de 2000 

a termos uma das datas mais tristes deste Estado que foi a 

demissão de 10 mil servidores públicos e isso não foi feito 

por maldade pelo Governador da época, o Governador José de 

Abreu Bianco. Se estivesse no lugar dele, eu não teria 

condições de fazer diferente, ou era para fazer isso ou era 

sacrificar todo mundo, infelizmente foi preciso fazer isso. 

Por que estou fazendo esse alerta? Para que isso nunca mais 

volte a acontecer no nosso Estado, para que cada um de nós, 



tenhamos consciência daquilo que a gente tem que fazer, 

para que a gente não permita que problemas dessa magnitude 

nos assole novamente. Qual é a nossa realidade agora? A 

nossa realidade é um Estado que compromete 92% com despesas 

pré-estabelecidas, isto levando em consideração repasse de 

Poderes e órgãos, folha de pagamento e investimento mínimo 

obrigatório constitucional de educação e de saúde. Então 

sobra para os gestores administrarem algo em torno de 8% 

para fazer custeio, dá manutenção e fazer investimentos, é 

por isso que o Secretário de Planejamento fica maluco e o 

Secretário de Fazenda também. Mas, o ideal é que nós 

tivéssemos tipo 80% de obrigação pré-estabelecida e pelo 

menos 20% de investimento. Mas, a notícia boa é que nós 

temos condições de fazer isso. Se nós olharmos o que foi 

feito de 95 para 2018, 23 anos depois, o equilíbrio que nós 

atingimos sem sombra de dúvida, Pedrinho, a gente vai 

conseguir fazer isso. O próximo Governador pegar 

dificuldades? Claro que vai, até porque quem não quer pegar 

dificuldade não seja governador, por que essa função é de 

pegar dificuldade, como pega dificuldade quem é prefeito de 

qualquer cidade do Brasil ou quem é Presidente da 

República. Quem não quer pegar dificuldade não pode se 

candidatar a esses cargos, tem que ter essa consciência. 

Agora não é o caos, o fim do mundo como algumas pessoas 

pregam, muito pelo contrário, é um Estado extremamente 

viável, é o 26º Estado na ordem de..., o 27º mais 

equilibrado, nós só temos um Estado que tem fração de 

vantagens em termos de equilíbrio que a gente; temos alguns 

problemas? Temos. Mas já resolvemos problemas muito maiores 

que os problemas que nós temos hoje. Então eu quero aqui 

agradecer a Deus pela oportunidade de estar hoje Governador 

deste Estado, não posso deixar de agradecer o Governador 

Confúcio Moura porque, cá para nós, era muita coragem em 

2014 aceitar um maluco sindicalista, meu querido Deputado 



Anderson, de ser candidato a vice, o risco desse Estado ter 

virado de perna para cima, meu querido Chico Holanda, de 

uma greve atrás da outra era muito grande e nós fizemos foi 

o contrário, nós conseguimos, meu querido Fábio Camilo, 

dialogar com a sociedade civil e principalmente com os 

sindicatos, nós ficamos três anos sem ter greve na educação 

uma das principais categorias de servidores públicos e 

esses servidores não tiveram nenhum tipo de vantagem que 

justificou eles não fazerem greve, o que nós tivemos de 

diferente foi o diálogo, foi a conversa, foi a compreensão, 

foi recebê-los a hora que eles queriam ser recebidos, e 

agora no período do que estou Governador fazendo algo 

inverso, quando uma entidade sindical pede uma audiência eu 

não, ‘dá uma olhada aí para  ver quando é que a gente pode 

atender esse pessoal’; a gente faz o contrário; ‘quando é 

que vocês têm condições de nos receber lá no sindicato?’. 

Fizemos assim com o Sindicato da Educação, fizemos assim 

com o Sindicato da Saúde, fizemos assim com o Sindicato dos 

Agentes Penitenciários, fizemos assim na sexta-feira com o 

Sindicato dos Delegados e até 31 de dezembro é assim que a 

gente vai fazer. Eu não posso ter medo das pessoas que 

trabalham comigo, que são meus colaboradores, que dividem 

junto comigo as dificuldades.  

 Quero deixar meu agradecimento também à Assembleia 

Legislativa porque sem o apoio do Deputado Maurão e dos 24 

deputados somado com ele nós não teríamos condição de fazer 

o trabalho que nós fizemos, porque dependemos da 

compreensão e da agilidade do Poder Legislativo. Aliás, 

ainda tem muitos projetos aqui e pretendemos encaminhar 

mais alguns, dado a necessidade da nossa população.  

 Quero agradecer a todos os nossos colaboradores na 

pessoa do Dr. Miranda, do Dr. Pimentel, do Dr. Ono, do 

Coronel Jobim, também do Pedrinho, de todos os nossos 



Secretários, dos nossos Adjuntos, dos nossos colaboradores 

diretos e indiretos, a Medalha que eu estou recebendo agora 

aqui não é uma Medalha para o Daniel Pereira, é pelo 

conjunto da obra, Professor Rodnei, cada trabalho bem feito 

como o senhor tem feito com a sua equipe lá na sua área de 

cultura e de esporte que temos que dizer que tem dois 

momentos, antes do senhor chegar e depois do senhor chegar, 

de motivar e trabalhar sua equipe chegamos aqui. A nossa 

JUCER, nós somos o primeiro Estado do Brasil a ter uma 

Junta Comercial, minha querida Mirian Moret, distribuída em 

100% dos nossos municípios, quando eu assumi estava em 11 

municípios, então eu quero deixar o agradecimento aqui a 

nossa equipe. Identidade, ainda não somos o Estado que 

produz a maior agilidade de Identidade, mas, nós já somos 

hoje o Estado que tem mais capilaridade para poder atender 

o cidadão. O nosso cidadão não precisa mais andar 200 

quilômetros para tirar uma Identidade, tem que fazer duas 

ou três viagens, faltam apenas 2 municípios para que 

Rondônia seja o único Estado do Brasil a ter um serviço de 

requerimento de Identidade em 100% dos municípios. Aqui, 

Júlio, você, a Pâmela, a Auxiliadora, quero deixar um 

abraço a todos vocês e um agradecimento, bem como ao 

pessoal da JUCER.  

 A nossa educação, nós estamos muito longe no Brasil de 

ter a educação ideal, mas, nessa educação que não é boa, o 

Estado de Rondônia se pontua como um dos primeiros, e, eu 

não tenho dúvida que em 2019/2021 a educação do Estado de 

Rondônia, basta apenas que mantenha o trem nos trilhos do 

jeito que está e nós teremos a melhor educação do Brasil.  

 A nossa SESAU, a gente não consegue ver o trabalho que 

foi feito porque toda vez que você pensa em saúde no Estado 

de Rondônia, a gente pensa no João Paulo, e realmente é o 

grande problema no Estado de Rondônia; quando alguém quer 



esculhambar o Governo de Rondônia basta ir lá no João Paulo 

e fazer uma foto daquele hospital que nunca foi preparado 

para ser hospital, que desmancha todo o trabalho, mas, isso 

não pode tirar o brilho de um Governo que está fazendo 

planificação de saúde, que está salvando vidas de mães e de 

crianças num trabalho preventivo pelo interior do Estado, 

nós não podemos tirar o brilho de um Estado que mal dava 

conta de cuidar de malária há oito anos e hoje faz 

transplante de córnea, faz transplante de rins, fazemos 

mais de 50% dos procedimentos necessários para fazer um 

transplante de fígado, que fazemos intervenções cardíacas 

de alta complexidade, o Estado de Rondônia não fazia nada 

disso e isso é um legado que o Governador Confúcio Moura 

nos deixou. 

 Na área de segurança nós nem copiarmos dos outros 

direito, estávamos conseguindo, nós passamos a fazer boas 

cópias, mas, nós já estamos distribuindo as nossas cópias 

para outros Estados. Hoje, nesta manhã uma equipe da 

Polícia Militar do Estado de Rondônia está no Estado do 

Piauí fazendo uma exposição, já fizeram de manhã para o 

Presidente do Tribunal de Justiça e fizeram para o 

Presidente da Assembleia Legislativa e à tarde de hoje, Dr. 

Miranda, vão estar com o Governador Wellington Dias, que é 

um Governador que está reeleito. É a terceira vez que ele 

governa o Estado do Piauí. E nós, em um trabalho que nós 

fizemos como Vice-Governador e depois como Governador em 

nove meses, nós estamos exportando algo para o Estado que o 

Governador tem três mandatos. Eu fico muito feliz, não 

vaidoso. Porque isso não é mérito do Daniel, isso é mérito 

da equipe que nós temos do Governo do Estado de Rondônia. 

Eu sei que o Governador Marcos Rocha tem grandes sonhos e 

possibilidades de realizar um grande trabalho. Agora ele 

não precisa inventar a roda, a roda já está inventada, e 

também não estou aqui pedindo para que ele valorize e dê 



oportunidade aos Secretários que me acompanham, mas, busque 

entre os nossos servidores, entre os nossos colaboradores, 

que ele encontrará os melhores quadros para fazer o melhor 

governo que um dia ele sonhou. Embora eu não acredite que 

sonhou, porque ele não sonhava em ser governador no passado 

não mais distante de seis meses. E ele não precisa ficar 

preocupado, porque eu confesso que fiquei preocupado quando 

tive que assumir o Governo e se tem uma coisa hoje que eu 

não tenho o mínimo de preocupação, e eu compreendo, o 

Fernando Henrique Cardoso quando disse que era fácil 

governar o Brasil, porque hoje eu descobri que é fácil 

governar Rondônia, basta a gente confiar em cada um dos 

nossos colaboradores que a coisa vai acontecer em cada um 

dos segmentos. E, aí Deputado Anderson, nós temos que nos 

referir a um dos sistemas dos segmentos mais sensíveis de 

um governo. Fazer saúde de ponta, melhorar a qualidade da 

educação, ser um dos Estados promissores em termos de 

promoção agrícola, às vezes nos rende uma matéria ou outra 

nos grandes veículos de comunicação. Mas, um desastre, um 

problema menor que seja em uma unidade penitenciária coloca 

o Governador, coloca o Estado em todos os veículos de 

comunicação. Então eu vir aqui também, Deputado Anderson, 

ser homenageado e homenagear, e agradecer a todo o conjunto 

dos nossos colaboradores do sistema penitenciário. E eu não 

posso me furtar aqui de deixar um abraço ao Adriano Castro 

que eu o nomeei junto comigo Secretário da SEJUS do Estado 

de Rondônia. Provavelmente o Adriano seja vítima de uma 

dessas situações raras da vida que nem sempre o ser humano 

é justiçado. Mas, eu seria extremamente injusto se eu não 

citasse o nome dele aqui e eu não dissesse que ele faz 

parte deste processo que nós ajudamos a construir juntos 

com o Deputado Anderson quando nós estávamos almoçando. Eu 

sou o único Governador que teve coragem de fazer uma 

discussão e confiar nos agentes penitenciários. Sempre 



entendendo os agentes penitenciários como uma categoria que 

precisa ser tutelada, como uma categoria que precisa que 

outra categoria vá lá para dentro dos espaços de trabalho 

deles e faça o trabalho por eles, que os dirija, e que diga 

o que eles têm que fazer. E a essas pessoas, eu digo que 

eles estão errados, é verdade que confesso aqui que fiquei 

com medo. Eu falei para o Adriano e falei para o Deputado 

Anderson. Eu falei: “olha, eu vou confiar em vocês. Não sei 

se eu estou fazendo uma coisa certa, ou, estou fazendo uma 

coisa errada, mas nós vamos fazer. Eu vou pagar o preço de 

confiar em vocês”. E hoje eu venho aqui dizer: muito 

obrigado por vocês terem me permitido confiar em vocês. 

Vocês deram conta do recado, e a partir de agora ninguém 

mais, nem eu vou duvidar da qualidade da capacidade de 

vocês. Meus agradecimentos. 

Quero agradecer, Cleiton, a você, que meio trêmulo 

teve que substituir o Adriano. Eu compreendo isso, porque 

já fiquei muito mais trêmulo do que você por assumir 

responsabilidade muito menor do que esta que você está 

assumindo. Em um dado momento alguém me falou: “coloque 

alguém mais maduro lá, mais adulto, mais idoso, mais 

experiente”. Eu falei: “não, a gente tem que confiar também 

na juventude”. Se alguém não estivesse dado oportunidade 

para nós quando nós éramos mais jovens, nós não teríamos a 

oportunidade de chegar onde nós estamos. Então meu querido 

Cleiton, muito obrigado e parabéns pelo trabalho que você 

está fazendo, aí ouvindo e seguindo e orientando os seus 

comandados. O meu muito obrigado pelos cursos que você e a 

tua equipe promoveram lá na Fazenda Futuro, aonde que mais 

de 100 reeducandos receberam a oportunidade de uma nova 

profissão através de um curso de Operadores de Máquinas 

pesadas. 



Nós estamos fazendo um trabalho coletivo que são as 

APAC’s. O sistema penitenciário brasileiro é um sistema 

falido. Mas, não precisa a gente ficar desesperado porque 

ele é um sistema falido e todo mundo que tenta fazer esse 

sistema penitenciário do jeito que nós fazemos. E o nosso 

irmão grande, os Estados Unidos é o grande exemplo disso, 

basta vocês assistirem um filme que está na Netflix chamado 

a 13ª Emenda que vocês irão compreender o que eu estou 

falando. E aqueles que já assistiram sabem muito bem o que 

nós estamos dizendo. Nós temos o Sistema Penitenciário que 

é uma equação de ódio mais ódio, cujo resultado é ódio. Nós 

temos que mudar isso. E as APAC’s que é um modelo 

brasileiro de fazer recuperação de apenados juntamente com 

a nossa ACUDA, que é a nossa referência rio madeirense é um 

modelo fantástico.  Nós estamos deixando também um Centro 

de Mídias que o Governador Marcos Rocha e o Governador Zé 

Jodan vão poder inaugurar no começo do Governo deles. Nós 

seremos senhores o primeiro Estado a levar do 6º ao 9º ano 

e Ensino Médio a 100% dos nossos presídios. Se nós queremos 

que os nossos presídios deixem de ser as masmorras da Idade 

Média, nós temos que agir de forma diferente, e, o Estado 

de Rondônia tem agido de forma diferente. Ao chegar aqui eu 

fui procurado pelo meu querido Deputado Anderson para a 

gente apresentar um Projeto para despolitizar a indicação 

das pessoas para os cargos de direção dos presídios. 

Deputado Anderson, eu concordo com isso em gênero, número e 

grau, não concordo agora porque me é cômodo como Governador 

querer, eu indicar os meus colaboradores e não querer 

dividir isso. Eu concordo, porque quando eu fui Vereador, 

eu nunca indiquei nem um gari para o Prefeito do meu 

município, Prefeito Rosalino, que hoje está me ajudando, 

cuidando do DER lá na região de Vilhena e fazendo por sinal 

um belíssimo trabalho.  



Também quando fui Deputado Estadual nunca indiquei 

ninguém para ocupar nenhum tipo de cargo no Poder 

Executivo, não recrimino quem o faz, mas eu nunca o fiz por 

um pensamento bem simples, se eu sou fiscal dos atos do 

Poder Executivo eu nunca teria a liberdade para poder dizer 

o que eu penso, do jeito que eu penso e a hora que eu 

penso, se eu ficar me entulhando de favores junto ao Poder 

Executivo. Então, eu acho que eu tenho autoridade para 

fazer o que eu fiz, o compromisso que eu fiz com os 

Delegados, cujo Projeto já está aqui que é de a gente 

escolher os Delegados de Polícia e Lista Tríplice. Isso 

significa que nós estamos confiando mais nos nossos 

Delegados e dando autonomia para que eles possam exercer a 

sua função, fiscalizados pelo Poder Executivo e 

acompanhados pelo Poder Judiciário e entendo também que não 

deve ser diferente as Unidades Prisionais. Vamos confiar 

nos profissionais que nós treinamos, e, que nós 

qualificamos.   

Então Deputado Anderson eu já vou deixar aqui o 

Projeto com o nosso Coordenador Político do Governo que é o 

Deputado e hoje Secretário Chefe da Casa Civil, Dr. 

Eurípedes Miranda Botelho, para que hoje ainda o Projeto 

passe pelos trâmites lá do Governo, porque não pode ter o 

tratamento diferente que teve o entendimento com relação 

aos Delegados e a gente mande esse Projeto para cá. É um 

Projeto que não vai ter custos adicionais nenhum para o 

Estado, mas, vai ter sim um gesto simbólico de nós 

confiarmos nos profissionais que nós concursamos, treinamos 

e qualificamos.   

E por fim, quero fazer aqui um agradecimento especial 

a uma figura que eu passei a vida toda tentando encontrá-lo 

o nosso querido Papai Noel. Mas, eu não esperava que o dia 

que eu encontrasse eu encontraria com dois, é verdade. Eu 



me lembro bem que eu mudei do sítio, que lá no sítio a 

gente não conhecia o Papai Noel, lá a gente conhecia, a 

gente ouvia falar do Saci, ouvia falar da Mula sem Cabeça, 

a gente ouvia falar do Boi Tatá, ouvia falar de muita coisa 

lá na roça, mas, o Papai Noel não era ainda uma figura 

presente nas nossas vidas. Mas, em 1973, a minha família 

mudou para uma cidade pequenininha no interior do Paraná e 

lá a gente já começou a ver, ouvir e ver e falar que tinha 

Papai Noel, eu sempre sonhei encontrar com o Papai Noel, 

até encontrei com ele em revista em quadrinho. Eu lembro 

que em 74, eu passei com 9 anos, um dinheiro produzido pelo 

meu trabalho vendendo verdura numa horta que eu fiz no 

quintal, que a gente tinha sobrando no terreno, eu comprei 

uma revista em quadrinho e a revista todinha falava sobre o 

Natal, comprei a revista em dezembro, uma Revista da 

Disney, mas, o Papai Noel não tive oportunidade de 

encontrar. E aí nós fomos ontem fazer uma entrega numa 

parceria com o Clube dos Dirigentes Lojistas, liderado pela 

nossa querida Joanora, num trabalho excepcional para 

motivar o comércio, encontrei o Papai Noel e o convidei 

para vir para cá, mas, não sabia que ele iria trazer o 

irmão dele junto. Então, fico muito feliz e agradecido. 

Mas, porque é que nós trouxemos o Papai Noel para cá? Por 

que diferente dos rondonienses que há 20 anos tinham três 

folhas de pagamento atrasado, os rondonienses de hoje que 

são servidores públicos e diferente que pelo menos 07 

Estados desse País, por isso que eu digo, que a gente 

precisa mudar sim, mas, nós já mudamos muito. A Globo 

publicou semana passada, Deputado Anderson, uma matéria 

dizendo que 7 Estados da Federação não conseguirão pagar o 

13º. E 03 Estados da Federação não pagaram ainda o 13º de 

2017 e aqui no Estado de Rondônia, 100% dos nossos 

servidores receberam o 13º, e os recursos necessários para 

que Poderes e Órgãos dentro do seu dispositivo e Orçamento 



também façam isso com os seus servidores, nós fizemos e 

isso me dá muita satisfação e me dá a certeza que nós 

estamos no caminho certo.  

Mas, eu quero aproveitar que publicamente em fazer um 

pedido a mais, pela presença do Papai Noel que distribui 

presentes para as crianças, mas, todos nós sabemos que o 

Papai Noel que vem lá do Norte, lá perto do Pólo Norte, ele 

não tem aquele trenó e ele não tem como trazer os 

presentes, os presentes somos nós que temos que comprá-los 

e distribuí-los. E que nós não sejamos egoístas de querer 

distribuir os nossos presentes apenas àqueles que têm os 

laços consanguíneos ou têm o mesmo sobrenome que nós temos. 

É muito cômodo para mim, distribuir, levar um presente para 

o meu neto Enrico, mas, quantos outros Enricos e quantos 

outros meninos e meninas nós temos na nossa sociedade que 

não têm oportunidade de ter um brinquedo.  

Então, nós abraçamos um Projeto dos Correios que estão 

aqui e nesse momento fazemos um apelo para todo mundo que 

está nos vendo, nos ouvindo para que nesse, e em todos os 

natais da nossa vida nós sejamos generosos e saibamos 

distribuir aquilo que nós recebemos gratuitamente, seja 

pelo nosso esforço, seja pelas bênçãos de Deus, que cada um 

de nós pegue, adote uma criança dos Correios, peque uma 

cartinha que eles não estão pedindo muita coisa, apenas um 

singelo brinquedo e alguns deles querendo apenas um caderno 

para poder desenhar e poder pintar. Todas as crianças, 

Fábio Camilo, têm um direito de receber um brinquedo, não 

só a sua querida Bianca, mas, todas as crianças do nosso 

Estado e muitos pais e muitas mães não terão condições de 

fazê-lo, seja porque não estão presentes na vida dos 

filhos, seja porque não têm o dinheiro para fazer. Vamos 

ser nós, multiplicarmos em centenas, dezenas, milhares de 



Papais Noéis, porque aí nós teremos a certeza que um novo 

tempo está chegando.  

Um abraço a todos e muito obrigado por essa homenagem, 

que não é a mim, é a todos que me ajudaram a chegar até 

aqui, fiquem com Deus.  

 

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – 

Agradecer a presença também do senhor Francisco Holanda, 

representando a FECOMÉRCIO e toda a sua assessoria.  

 

O SR. ANDERSON DO SINGEPERON (Presidente) – Agradeço a 

presença de todos nesta Casa. Lembrando que não houve a 

transmissão ao vivo desta Sessão por conta de um raio que 

caiu aqui nas proximidades e prejudicou a transmissão, mas, 

será publicado, foi tudo gravado, será publicado nas Redes 

desta Casa, também na nossa equipe de Assessoria que estará 

publicando na nossa página do facebook, no nosso site todas 

as falas e as homenagens prestadas hoje aqui.  

Invocando a proteção de Deus e em nome do povo 

rondoniense, declaro encerrada a presente Solenidade 

Pública, convidando a todos para um coquetel que será 

servido no Salão Nobre desta Casa e bom dia a todos e uma 

boa semana também.  

 

(Encerra-se esta Sessão Solene às 10 horas e 33 

minutos)  

 

(Sem revisão dos oradores) 

 


